PROJETO DE LEI Nº 1006, DE 2015

Dá denominação a viaduto localizado no KM 6,3 da SP 501, Rodovia Julio Budisk, no  Município de Presidente  Prudente.

A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO DECRETA:

Artigo 1º - Passa a denominar-se “Pastor Carlos Padilha de Siqueira” o viaduto localizado no KM 6,3 da SP 501, Rodovia Julio Budisk, no  Município de Presidente Prudente.

Artigo 2º- Esta lei entra em vigor na data de sua publicação.

JUSTIFICATIVA

Esta proposta objetiva dar denominação a viaduto localizado no km 6,3 SP 501,  Rodovia Julio Budisk, homenageando o Pastor Carlos Padilha de Siqueira, que dedicou grande parte de sua vida ao município de Presidente Prudente.

O Pastor Carlos Padilha de Siqueira nasceu no dia 05 de Outubro de 1925 na cidade de Monte Alto no Estado de São Paulo. Oriundo de família Presbiteriana, nasceu no berço cristão protestante. Sua mãe era membro  da Igreja Presbiteriana. Uma mulher devota a Deus e dedicada à família que criou nove filhos. 

Seu caráter foi forjado nos serviços agropecuários e na frequência a Escola dominical da Igreja Presbiteriana, durante sua adolescência e juventude. Aos dezenove anos, porém teve uma experiência espiritual muito forte com Deus e a partir dai se apaixonou pela pregação do evangelho e pelo ensino da palavra de Deus.

Iniciou seu Ministério Eclesiástico ainda solteiro. Com 20 anos de idade já pregava o evangelho e com 21 anos dirigia pontos de pregação nos distritos ainda não alcançados pela pregação do evangelho. Naquele período conviveu com a trágica II guerra mundial e com a transição da República velha para o Estado Novo no Brasil.

Casou-se com a irmã Benedita Ricardo de Siqueira aos 25 anos e desta união floresceu 10 filhos, dois in memoriam.  Logo em seguida foi separado a Diácono e um ano depois a Presbítero. Concluiu o ensino fundamental e o curso de teologia Bíblica por correspondência com o Professor Orlando Boyer, articulista da CPAD na ocasião.

Aos 30 anos, ordenado ao santo ministério pastoral pelas mãos do Pastor Cícero Canuto de Lima pioneiro nacional das Assembleias de Deus no Nordeste, Rio, São Paulo e Mato Grosso.

 Pastoreou as Igrejas de Lupércio, Pompeia e Assis, onde como Pastor Presidente abriu do zero a Assembleia de Deus em dezenas de cidades ainda não alcançadas pela Assembleia de Deus. Enviou o primeiro missionário do Brasil para o Paraguai sustentado por Assis em 1960. 

Pastoreou a Região Oeste do estado de São Paulo. Pastoreou Corumbá MS, onde fundou emissora radiofônica, Associação Beneficente e Escola de Ensino Fundamental. Fundou a COMADEMS em 1983, Convenção Estadual daquele Estado e foi seu Presidente no primeiro Mandato.

Pastoreou pela segunda vez a Igreja em Presidente Prudente de 1985 a 2005. Foi membro relator e Presidente em diversos Conselhos da CGADB desde 1979. Em 2004 assumiu o conselho vitalício da CPAD até 2014. Em Prudente fundou várias associações beneficentes, inclusive educacionais e de recuperação de dependentes químicos.

Foi um dos fundadores da CONFRADESP em 1983 e foi seu vice Presidente por vinte nove anos. Foi fundador da Convenção Nacional das Assembleias de Deus no Japão de Língua Portuguesa. Foi fundador do SEQUETE, Seminário teológico que formou mais de 6 mil alunos e validou mais de quinhentos diplomas pelo MEC.

Fundou associação Beneficente em Presidente Prudente em 1974. Fundou associação Beneficente em Corumbá em 1976. Fundou emissora radiofônica em Corumbá para atender socialmente comunidades ribeirinhas no pantanal mato-grossense. Fundou centro de recuperação de dependentes químicos em Presidente Prudente em 1998. Fundou o Centro Prudentino de Educação e Cultura de Ensino fundamental e Médio.

Recebeu título de cidadão Corumbaense, Assisense, Prudentino e muitos outros títulos de cidades vizinhas. Pastoreou a Igreja de Presidente Prudente pela terceira vez de 2011 a 2014. Construiu ao longo do seu ministério mais de duzentos templos da Assembleia de Deus. 

Deixou oito filhos, vinte nove netos e dezenas de bisnetos. Quatro filhos e um neto são pastores e Presidentes em São Paulo. Dezenas de netos são pastores, evangelistas e missionários. Deixou quatro filhas que são esposas de pastores e evangelizadoras. E partiu para eternidade falecendo em 14 de Abril de 2014.

De fato, o pioneirismo, seriedade, criatividade e grandes iniciativas sempre foram marcas DESTE GRANDE HOMEM.

Por todo o exposto apresentamos esta singela homenagem a este homem, que pertence uma das famílias mais admirada daquela região, para qual contamos com o acolhimento dos nobres pares desta Augusta Casa de Leis.

Sala das Sessões, em 17/6/2015
a) Adilson Rossi - PSB
